A areia do tempo 


om este número, termina uma das mais longas e cruciais 

sagas já publicadas na revista SANDMAN. Ele também mar- 

! ca a partida de Lorde Morpheus, que irá adentrar o misterioso 

reino de sua irmã, Morte, assim como todos nós faremos um dia, 

Mas, além de tudo isso, o fim de “Entes Queridos” serve de mani- 
festo para despedidas. 


É engraçado, mas esta edição faz com que eu olhe para o pas 
sado e recorde aquela ansiedade quase juvenil que precedeu o lança- 
mento de SANDMAN nº 1, Novembro de 1989. Não era uma tarde 
chuvosa tipicamente paulistana e o calor escaldante eliminava qual- 
quer possibilidade de ler uma revista no meio do trânsito caótico da 
cidade. Mesmo assim, o primeiro número da série do Mestre dos 
Sonhos não passou despercebido e a legião de leitores começou a se 
formar no mundo desperto. 


Tenho acompanhado este título desde seu início e sinto-me con- 
tente por vários motivos... O privilégio de editar uma das revistas 
mais importantes dos quadrinhos, a honra de poder conhecer o cri- 
ador deste personagem incrível e, o mais importante, ter contato 
com todos os fãs desta publicação. Foi um prazer e uma honra. 


E é por isso mesmo que sinto em dizer que a partir de agora não 
mais passarei a constar como editor de SANDMAN no expediente 
da revista. Apesar disso, continuarei presente nas seis últimas 
edições, mesmo que seja nos bastidores, ajustando os últimos fios na 
tecelagem dos sonhos que restam. 


Aproveito para dizer que sinto muito por todos os problemas 
que aconteceram durante as interrupções e mudanças de dis- 
tribuição. Nada disso foi intencional. Simplesmente aconteceu... 
Esteja certo de que, se a viagem no tempo ainda não fosse apenas 
um devaneio, as coisas seriam muito, muito diferentes. Mas isso é 
um assunto que diz respeito a outro Perpétuo. 


Bem... O que mais resta dizer? Muita coisa, mas saiba que 
estar com você durante estas sessenta e nove edições foi muito 
gratificante. 


Obrigado e Dons sonhos! 


Leandro Luigi Del Manto 
Editor 
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